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Apresentação

Paulo Eduardo A. Ribeiro   
Hosana M. Andrade
Lívia M. Massula

 

Em 2008, a Embrapa Milho e Sorgo passou a integrar o Projeto 
Corporativo “Implantação das Diretrizes de Gestão Ambiental nas 
Unidades da Embrapa”, coordenado pelo DRM, com o objetivo de 
promover a Educação Ambiental, o Gerenciamento de Resíduos 
Comuns, o Gerenciamento de Resíduos de Laboratório, o 
Gerenciamento de Resíduos de Campos Experimentais e o Plano 
de Manejo das Fazendas Experimentais em toda a Embrapa. 

Nesse contexto, o Laboratório de Gerenciamento de Resíduos 
(GERELAB) foi concebido e construído para ser um espaço 
multiusuário nas Unidades Descentralizadas da Embrapa, para 
a realização de tratamento primário e para o armazenamento 
temporário de resíduos químicos e biológicos.

Tendo em vista o princípio da responsabilidade objetiva, cada 
laboratório é  responsável pela destinação adequada dos resíduos 
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gerados em suas atividades. Sendo assim, cada assistente, analista 
ou pesquisador responsável por atividades em laboratório deve 
participar de todas as etapas do processo de gerenciamento de 
resíduos, desde o armazenamento e a rotulagem no laboratório, 
passando pelo transporte para o GERELAB, tratamento primário, 
armazenamento temporário no GERELAB e destinação final por 
terceiros, quando for o caso.

Esse Manual foi elaborado para garantir um funcionamento orga-
nizado e harmonioso do GERELAB da Embrapa Milho e Sorgo por 
todos os seus usuários, observando os preceitos de segurança, 
qualidade e preservação do meio ambiente. Sua observância é 
fundamental para a consolidação do processo de gerenciamento de 
resíduos de laboratório em nossa Unidade.
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   Folha de aprovação
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Termos e Siglas
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Procedimentos
A seguir, são detalhados todos os procedimentos envolvendo o ge-
renciamento de resíduos de laboratório na Embrapa Milho e Sorgo. 
Um resumo desse processo é apresentado em forma de fluxograma 
no Anexo VII.

1 . Armazenamento no Laboratório de Origem

Todos os resíduos químicos ou biológicos, gerados nos laboratórios 
da Embrapa Milho e Sorgo, que possam ser classificados como 
perigosos, segundo normas e legislação vigente (CONAMA, 2005; 
ANVISA, 2004), devem ser devidamente segregados e rotulados.

Esses resíduos devem ser acondicionados em recipientes adequa-
dos, a saber:

•	 Sólidos: lixeira ou bombona fechada;

•	 Líquidos: bombonas de polietileno de alta densidade ou frascos 
de vidro fechados;

•	 Pérfuro-cortantes: caixa especial.

A rotulagem deve ser feita seguindo o padrão disponível na FR GRL 
002, utilizando a FISPQ dos produtos químicos presentes (dispo-
nível em Intranet>>Administração>>GELAB) e as características 
conhecidas do resíduo para preencher o diagrama de Hommel, com 
auxílio da legenda de cores e números disponível no Anexo I. A 
classificação segundo a Resolução Conama 358/2005 deve ser feita 
consultando o referido documento (Anexo II). Também deve ser in-
serido no rótulo um ou mais símbolos universais que caracterizem o 
tipo de risco oferecido pelo resíduo, conforme legenda no Anexo III.

No caso de líquidos, evitar o enchimento exagerado do recipiente. 
Agendar o tratamento quando o conteúdo atingir no máximo 2/3 da 
capacidade dele.
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Mistura de diferentes resíduos para armazenamento apenas pode-
rão ocorrer após a avaliação de um químico, com a consulta à lista 
de incompatibilidades disponível no Anexo VI.

O transporte dos resíduos para o GERELAB deve ser feito em carri-
nho de carga, apenas no dia do tratamento. Deverá ser observada a 
utilização dos EPIs, como guarda-pó, luvas e óculos de segurança.

2. Agendamento

Para utilização da área de laboratório do GERELAB, o assistente, 
analista ou pesquisador do laboratório deverá agendar o dia e o 
horário (manhã ou tarde) que pretende executar o tratamento, em 
ficha de registro disponível na Secretaria da GELAB (FR GRL 003).

O início da realização do tratamento deve, necessariamente, contar 
com a presença de um empregado da Embrapa Milho e Sorgo 
treinado, que tenha vínculo com o laboratório que gerou o resíduo, 
não devendo ocorrer com estagiário sem supervisão ou orientação.

Para todo tratamento a ser realizado, deve existir um Procedimento 
Operacional Padrão (codificado sequencialmente como POP TEC 
GRL ###) testado e aprovado pela Supervisão da GELAB, dentro 
dos formatos definidos pelo Grupo GERELAB, e relacionado na 
Lista Mestra (FR GRL 001).

Todos os procedimentos realizados durante o gerenciamento de 
resíduos, desde o momento do agendamento, passando pelo trata-
mento propriamente dito, até a destinação final, deverão ser regis-
trados em formulários específicos, denominados Fichas de Registro 
(FRs), conforme orientações dadas ao longo do Manual.

3. Tratamento

Ao chegar ao GERELAB, verificar se existe alguma situação 
fora do normal, no que se refere à organização e à integridade 
dos equipamentos e materiais. Verificar ainda se existe alguma 
informação relevante no quadro de avisos ou no Caderno de 
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Protocolo (FR GRL 014). Qualquer anormalidade deve ser anotada 
nesse caderno, datada e assinada de forma legível e comunicada à 
Supervisão da GELAB.

Antes de iniciar o tratamento, verificar se todos os recursos 
necessários, que constam no POP TEC GRL, estão disponíveis 
(reagentes, equipamentos, vidrarias, EPIs etc.). Para localizar os 
equipamentos e materiais no GERELAB, foram criadas duas fichas 
nas quais constam os itens, sua quantidade e localização em cada 
armário, gaveta ou bancada do laboratório (FR GRL 004 e FR 
GRL 005). Caso seja necessário adquirir algum material, entrar em 
contato com a Secretaria da GELAB.

Caso tenha todos os recursos disponíveis, anotar na FR GRL 006 
os dados referentes ao tratamento realizado no dia. Executar o 
tratamento observando as normas de segurança (ver pág. 14). Caso 
o resíduo líquido tratado não possua mais as características de 
periculosidade que o enquadraram como perigoso, lançá-lo na pia 
do GERELAB, que está conectado à vala de infiltração, e registrar 
as características do material lançado na FR GRL 008. Os resíduos 
que, após tratamento, ainda não puderem ser descartados como 
resíduos comuns, ou que o tratamento não for concluído no mesmo 
dia, não devem ser deixados no laboratório, mas encaminhados 
para o depósito temporário de resíduos, devidamente armazenados 
e rotulados.

Operação da capela

•	 Só operar com os sistemas de exaustão e iluminação ligados e 
em perfeito funcionamento. Ficar sempre atento a ruídos atípi-
cos;

•	 Remover vidrarias e frascos desnecessários ao trabalho;



16 Manual de Uso do GERELAB - Laboratório de Gerenciamento de Resíduos

•	 Manter a janela (guilhotina) com a menor abertura possível;

•	 Ao terminar o trabalho, deixar o exaustor funcionando de 
10 a 15 minutos e só então desocupar e limpar a capela, se 
necessário;

•	 Caso a capela tenha sido utilizada, medir o pH da solução do 
lavador de gases utilizando uma fita de pH e anotar na FR GRL 
007. Caso o pH esteja fora da faixa aceitável (5 a 9), informar 
a um representante do Grupo GERELAB, para que a devida 
correção seja providenciada.

Chapas ou mantas de aquecimento

•	 Não deixe chapas/mantas aquecedoras ligadas sem o aviso 
“ligada”;

•	 Use sempre chapas ou mantas de aquecimento, para evapora-
ção ou refluxo, dentro da capela;

•	 Não ligue chapas ou mantas de aquecimento que tenham resí-
duos aderidos sobre a sua superfície;

•	 Não deixar mantas e chapas de aquecimento ligadas sem a 
devida supervisão e acompanhamento.

Limpeza e organização do laboratório

•	 Mantenha bancadas sempre limpas e livres de materiais estra-
nhos ao trabalho;

•	 Faça uma limpeza prévia, com água, ao esvaziar um frasco de 
reagente, antes de colocá-lo para lavagem. Esta água de lava-
gem é considerada resíduo do reagente;

•	 Rotule imediatamente qualquer reagente ou solução preparados 
e as amostras coletadas;

•	 Lavar, secar e guardar toda vidraria e material utilizados no labo-
ratório;
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•	 Caso ocorra quebra de alguma vidraria, anotar a baixa na FR 
GRL 005;

•	 Manter no laboratório as Fichas de Informações de Segurança 
de Produtos Químicos (FISPQs) em português e com fácil aces-
so a todos.

Ao terminar a jornada de trabalho

•	 Planejar a atividade de forma que  possa ser concluída dentro 
do horário de trabalho e, preferencialmente, que não implique 
em trabalho solitário no laboratório;

•	 Desligar os instrumentos, aquecedores elétricos, fechar pontos 
de água, gases etc.;

•	 Colocar avisos nos instrumentos que deverão permanecer liga-
dos ou outros avisos no quadro;

•	 Não deixar frascos abertos ou recipientes inflamáveis próximos 
a aquecedores elétricos.

 Manutenção dos Equipamentos de Laboratório

•	 Os equipamentos de laboratório devem ser inspecionados e 
mantidos em boas condições de uso por pessoas qualificadas 
para este trabalho. A frequência de inspeção depende do risco 
que o equipamento possui, das instruções do fabricante ou da 
utilização. Os registros contendo inspeções, manutenções e 
revisões dos equipamentos, devem ser guardados na pasta do 
equipamento;

•	 Sempre, após o uso de qualquer equipamento, verificar se ele 
encontra-se em perfeitas condições de uso. Caso não esteja, 
anotar no Caderno de Protocolo do GERELAB (FR GRL 014) e 
informar por e-mail à Supervisão da GELAB;

•	 Todos os equipamentos devem ser guardados adequadamente, 
para prevenir quebras ou perda de componentes. 
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4. Depósito temporário

O depósito temporário de resíduos não deve ser utilizado como 
depósito de materiais danificados e/ou fora de uso. Todo material 
encaminhado para esse local deve ser devidamente registrado na 
entrada e na saída (FR GRL 009). Também deve ter previamente 
definida e indicada sua destinação final.

Caso a destinação final seja incineração ou outro destino que 
dependerá de serviços de terceiro, as características do resíduo 
devem ser registradas para posterior repasse das informações para 
o prestador de serviço (FR GRL 010). No dia da coleta do material, 
a FR GRL 013 deverá ser preenchida pelo responsável pela entrega 
e assinada por ele e pelo recebedor.

Também devem ser armazenadas no depósito temporário as emba-
lagens de reagentes vazias limpas por tríplice lavagem, conforme 
indicação nas prateleiras do local e mostradas no Anexo IV, para 
posterior entrega para reciclagem. Toda entrega de frascos de 
reagentes para reciclagem deverá ser registrada (peso em quilogra-
mas) e assinada pelo recebedor (FR GRL 011).

Os frascos dos reagentes de maior toxicidade (acrilamida, brometo 
de etídeo etc.) não deverão ser encaminhados para reciclagem, 
mas utilizados como recipientes de descarte de soluções desses 
mesmos reagentes, ou encaminhados para incineração. Para evitar 
confusão com os outros frascos vazios, eles devem ser identificados 
como “NÃO RECICLAVEIS”.

Segurança 
Por razões de segurança, deve-se evitar trabalhar sozinho no la-
boratório. Procurar sempre trabalhar próximo de alguém que possa 
ouvir você se houver qualquer problema. 

1. Use os óculos protetores sempre que estiver no laboratório;

2. Use sempre guarda-pó com mangas compridas;
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3. Aprenda a usar extintor antes que o incêndio aconteça;

4. Não fume, não coma e não beba no laboratório;

5. Mantenha o cabelo preso, use calça comprida e sapatos fecha-
dos;

6. Em caso de acidente, mantenha a calma, desligue os aparelhos 
próximos, inicie o combate ao fogo, isole os inflamáveis, chame 
os Bombeiros através do telefone 193;

7. Não entre em locais de acidentes sem uma máscara contra 
gases;

8. A última pessoa a sair deverá desligar tudo e verificar se o labo-
ratório está em ordem;

9. Trabalhando com reações perigosas, explosivas, tóxicas, ou de 
cuja periculosidade você não está bem certo, use a capela e 
realize-as em pequenas quantidades;

10. Nunca jogue no lixo restos de reações;

11. Realize os trabalhos que produzam vapores perigosos dentro 
de capelas ou em locais bem ventilados;

12. Quando o laboratório estiver vazio deve permanecer trancado. 
Isto se aplica não somente ao período noturno, mas também 
durante o dia, quando não houver nenhum responsável no seu 
interior;

13. Não é permitido que pessoas não treinadas manuseiem os rea-
gentes químicos ou equipamentos existentes no laboratório;

14. Qualquer dano ou defeito com necessidade de reparo que 
envolva aspectos de segurança de equipamentos e pessoas do 
laboratório deverá ser comunicado imediatamente à Supervisão 
da GELAB;
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15. Para utilizar o laboratório, toda pessoa deverá antes receber 
treinamento sobre esse manual, devidamente registrado na FR 
GRL 012, e sobre  conhecimentos básicos de segurança em 
laboratório.

Emergência
1. Manter a calma;

2. Avisar a um colega para  lhe auxiliar na situação de emergência;

3. Em caso de incêndio:

•	 Começar o combate imediatamente com os extintores de 
CO2 (gás carbônico) ou pó químico;

•	 Afastar os inflamáveis de perto;

•	 Desligar a chave geral de eletricidade, que está localiza-
da à esquerda da porta de entrada;

•	 Caso o fogo fuja ao seu controle, evacuar o local imedia-
tamente;

•	 Ligar para os Bombeiros: 193;

•	 Dar a exata localização do fogo (ensine como chegar lá 
utilizando o Anexo V, cuja cópia encontra-se na Guarita 
1);

•	 Informar que se trata de um laboratório químico e que 
não se pode usar água para combater incêndio. Solicite 
um caminhão com CO2  ou pó químico.

OBS: Se a situação estiver fora de controle, abandone 
imediatamente a área. NÃO TENTE SER HERÓI !

4. Em caso de acidente por contato ou ingestão de produtos 
químicos:

•	 Procure o médico, indique o produto utilizado e apresen-
te a FISPQ;
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•	 Se os olhos forem atingidos, abrir bem as pálpebras e 
lavar com bastante água (utilizando o lava-olhos localiza-
do na parte externa do laboratório). Solicitar ajuda a um 
colega nessa tarefa;

•	 Se outras partes do corpo forem atingidas, retirar a roupa 
impregnada e lavar a pele com bastante água (utilizando 
o chuveiro de segurança localizado na parte externa do 
laboratório).

5. No caso de derramamentos de sólidos:   

•	 Fazer uso dos EPIs necessários;

•	 Adicionar vermiculita sobre o pó espalhado e recolher o 
produto para um frasco de descarte;

•	 Realizar os procedimentos de descarte de acordo com as 
características específicas do produto.

6. No caso de derramamentos de líquidos: 

•	 Distribuir as barreiras de proteção para impedir que o 
líquido se espalhe; 

•	 Recolher o líquido com manta absorvente ou espalhar 
vermiculita para adsorção;

•	 Recolher a vermiculita adsorvida para um frasco adequa-
do para o descarte;

•	 Rotular e encaminhar para proceder ao descarte adequa-
do.

7. Registrar o ocorrido no Caderno de Protocolo (FR GRL 014).
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ANEXO II  - Classificação de Resíduos segundo a Resolução 
CONAMA nº 358/2005
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ANEXO III  - Símbolos Universais de Risco para Inclusão nos 
Rótulos
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ANEXO IV  - Disposição de Resíduos no Depósito Temporário
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ANEXO V  - Mapa para acesso ao GERELAB
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ANEXO VI  - Incompatibilidade de Produtos Químicos*
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ANEXO VII  - Fluxograma do Processo de Gerenciamento de 
Resíduos de Laboratório
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REGISTROS: 

- Desorganização;
- Quebra de vidrarias;
- Danos a equipamentos;
- Falta de avisos de equipamentos ligados;
- Avisos em geral;
- Outros registros não contemplados nas demais FRs.

COMO REGISTRAR:

Elaborar o texto de forma clara e organizada, datar e assinar 
de forma legível


